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Promovida pela 
conexões W.M. de pro 
priedade da Sra. Mar 
li Marques de Moraes 
foi realizada neste 
domingo, dia l2, em 
nossa cidade a Corri 
da Ciclística da In 
dependência com a 
participação de 15 
ciclistas classifica 
dos na eliminatória= 
realizada dia 01 de 
setembro passado e 
que teve a participa 
ção de 33 corredores 
no total. 

Disputada em 
20 voltas em torno 
do Campo de Pólo do 
10 RC Meca prova - 
teve o percurso de 
18 km e comprovou o 
alto nível dos ci 
clistas belavisten - 
ses nesta modalidade 
de esporte que, gra 
ças ao apoio e incen 
tive de algumas pes­ 
soas e empresas como 
a Conexões W.M. vem 
crescendo dia a dia 
cm Bela Vista. 

A Comissão Dire 
tora da Corrida Ci 
clística da Indepen­ 
dência foi composta­ 
pelas seguintes pes 
soas: Ruberval Custo 
dio de Moraes, Marli 
Marques de Moraes , 
Gildson de Souza Mon 
teiro, Milton Lopes, 
Ramona Sanches Mar 
ques, Altair Marques 
da Silva e Luiz Co 
lins. Segundo infor­ 
mações da proprietá­ 
ria da Conexões W.M. 
todo o dinheiro arre 
cadado com as inscrI 
ções dos corredores, 
cinquenta reais por 
atleta, foi doado pa 
ra o Asilo dos Desami 
parados de Bela Vis= 
ta, num total de 
1.650,00. 

A empresária a 
gradeceu também o 
apoio recebido do 
lOo RC Mec, Prefeitu 
ra Municipal e Poli­ 
eia Militar de nossa 
cidade e à todas as 
pessoas que ajudaram 
na realização da Cor 
rida Ciclística dã 
Independência. 

-,,,_ .., - . 
os nove classificados da Corrida da Independência e o Sr. Ruber­ 
val Custódio de Horaes, organizador da prova. 

OS RESULTI\DOS 

O grande vencedor 
da Corrida Ciclisti­ 
ca da Independência, 
foi o corredor Tomaz 
Peralta Benites, em 
segundo lugar ficou 
Adão Peralta Benites 
irmão do vencedor da 
prova e em terceiro 
chegou Valdir de Sog 
za Lopes. A quarta 
colocação foi de Ar­ 
naldo de Souza e o 
quinto lugar foi con 
quistado por Carlos 
Antonio de Souza. A 
Premiação foi ofere­ 
cida pela Conexões - 
w.M., distribuida da 
seguinte forma: 10 
lugar - l bicileta - 
com 15 marchas; 20 
lugar - l bicicleta­ 
simples; 3 lugar - 
1 Kits para Bicicle­ 
ta (quadro e garfo); 
4o lugar - l wal­ 
keman (oferecido pe 
la Casa Brites de 
Bella Vista Paraguai) 
e 50 lugar - l tro 
féu oferecido por 
Adair de Oliveira. 

Os demais parti 
cipantes, atê o 9G 

Indignação já 

I! 

,,,-:- _ 
Sra. Marli Marques de Moraes (Conexoões W. 
M.) faz a entrega da bicicleta ao lo colo­ 
cado. 

lugar, receberam prê 
mios surpresas ofer­ 
tados também pela 
Conexões W.M., Ail 
ton Lopes foi o 6G 
colocado, João Batis 
ta o sétimo, José Rã 
mos de Lima Paixão o 
oitavo e Valdemir 

Ciclista fora da Corrida 
da Independência 

a_foto o corredor Oraldino 
seu treinador Zé Carioca. 

--- ..... 
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. O Ciclista Oraldino Ferrei 
ra, que recebe o apoio do Verea 
dor Marco Rondon para se dedi 
cara esta modalidade esportiva 
não se classificou para a Corri 
da Ciclistica da Independência­ 
por motivo de acidente no per 
curso durante a prova eliminat~ 
ria realizada no dia 07 de se 
tembro passado. 

Oraldino era um dos favori 
tos para a Corrida da Indepen 
dência disputada dia 12 em per 
curso de l8 km, mas lamentavel­ 
mente teve de ficar de fora, de 
vide ao acidente que sofreu. - 
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Pedras que Rolam 
* Veja mais um capitulo,na 

página - 05 desta edição. 

Marques de Moraes fi 
cou em 9 lugar e re 
cebeu um vidro de 
Biotónico Fontoura - 
como Prêmio Surpre 
sa. 

O PSDB - Partido da Social Democra­ 
cia Brasileira - deu uma aula de poli i­ 
ca, de BRASIL, no seu programa, quinta 
feira, em rede nacional de televisão. 

Foi aratificantc ouvir M5rio Covas, 
Fernando Í!cnriquc Cardoso, Jo56 Serra 
Tasso Jereissati, Ciro Gomes, Franco Mon 
toro e tantos outros falarem de Brasil , 
de ética, filosofia, política, adminig 
tração e VERGONUJ\ NA CARi\: 

Foi uma aula de políticos, corn 
maiúsculo. 

Urna aula de PATRIOTISMO. 
O Povo brasileiro não perdeu sua ca 

pacidade de INDIGNAR-SE com o Violência, 
a corrupção, as desigualdades, os erros 
e desvios de políticos oportunistas, car 
reiristas e vampiros da sociedade. 

Foi a INDIGNAÇÃO do povo que derru 
bou a Máfia das Alagoas. 

Com a aproximação de mais uma elei 
ção, os safados de sempre buscam sensibi 
lizar as massas, com palavras demag0gi - 
cas, pensam que o povo esquece, estão en 
ganados. 

Estaremos alertas para denunciar , 
não vamos aceitar que os corruptos de on 
tem se intitulem hoje em arautÔs da leI 
e da ordem. 

Vergonha na cara, é o que precisam 
os mamadores da Nação. 

Dá gosto ouvir Mário Covas, Fernan­ 
do Henrique, e outros tucanos, TODOS coü 
passado limpo, mãos limpas, eles podei 
falar. 

Os partidos se perdem no fisiologis' 
mo, negocia-se tudo, até a honra, fal~ 
se em pac.to, em entendimento, misturando 
se anjos e demonios, nu.ma fantástica sa, 
lada de oportunistas de plantão. 

Brincam com o povo. 
1 Manipulam sonhos e esperanças, men- 

tem, corrompem, ludibriam e enganam. 1 

Defendem interesses.próprios. 
Outros, falam de reformas , rriti 

cam, só criticam, são pequenos, nã~ es 
tão à altura do nosso povo. 4 

t preciso combater sim, banqueiros­ 
que apoiam a especulação, empresários ga 
nanciosos, políticos corruptos, enfren 
tar com fé e coragem as trevas de mobi 
lismo. - 

Não, o Brasil real não é a tragédia 
do carandiru, Vigário Geral, Candelária , 
PC Farias, Ianomamis, miséria e fome, es 
te Brasil foi fabricado pelos eternos mi 
nipuladores de situações. 

O povo trabalha, a economia cresce, 
só está faltando alguns ajustes, e o 
principal, ACABAR COM OS POLÍTICOS SAFA­ 
DOS. 

O Programa do PSDB, quinta feira 
deu uma lição de vida, deu uma lição 
Brasil, que faltou até mesmo no dia 
setembro último. 
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Fábrica de Malhas 
Diana 

Mantém em estoque 
malhas para todos o5 
tamanhos, para colé 
qios de Bonito e acei­ 
ta encomendas de ou 
tras praças. 

Confecciona tam 
bém: 

* 1\gasnlhon o Unifor 
mos para: Jogadorcn e 
eventos. 

Os melhores 
ço da cidade 1 

Faça-nos uma visi 
ta e comprove 1 

Fone (067) 255-1634 

nua Pi.lad nebuá 
Bonito - MS 

7 

A Comissão de· ir­ 
plantação da Unlvcr 
sidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul , 
presidida pelo vice­ 
Govenador Ary Rigo , 
voltou a se reunir - 
na Govcrnaricr'·. Com 
a presença do Presi­ 
dente e de três men 
bros - a Secretária 
de Educação,Leocádia 
Pctry Leme, o Deputa 
do Estadual Roberto­ 
Rasuk e o vice-rei 
torda UFMS, Fernan­ 
do Paiva, a comiss5o 
voltou a discutir a 
parte estrutural da 
nova Universidade , 
criada pelo Governa­ 
dor Pedro Pedrossian 
e começa a definir 
os cursos que serão 
implantados na sede, 
Dourados, e nos doze 
centros universitá - 
rios(incluindo Amam­ 
baí). 

A reuniao con 
tou também com a par 
ticipação da profes- 

1 sora Eliza Cesco, Pre 
sidente da sub-Comis 
são que cuida da es­ 
trutura da Universi­ 
dade. Ela apresentou 
ao vice-Governador 
Ary Rigo um relatá - 
rio das reuniões rea 
lizadas nos Municí 

1 
pios onde funciona 
rão os centros Uni. 

'---------------------- 

Casa de Carne. Sadia 
DE: ANTONIO CASANOVA 

Carne de suínos, bovinos, frangos, 
linguiças mistas e de suínos, queijos , 
banhas, geléia de mocotó, torresmos , , 
etc ... 

O Açougue NO 1 de Bonito. 

Atendimento "Nota 10" e os preços 
são convidativos 1 

Rua Luiz da Costa Leite 

Fone (067) - 255-1475 
Bonito - MS 

H'.LA VIS"A, 14 

COMISSÃO DE IMPLINTIÇÃO OI 
UNIYERSIDIDE ESTIDUIL SE REUNE 

(çordil) 

Vice- Governador /\ry P.igo 

vcrsitários. Integra 
da por pedagogos da 
Secretaria de Educa­ 
cão e representantes 
da UFMS, Conselho Es 
tadual de Educação 
Assembléia Legislati 
va e Secretarias Es= 
taduais de Planeja - 
mento e Administra 
cão, a sub-comissão­ 
discutiu com as comu 
nidades de Aquidaua­ 
na, Maracaju,Naviraí 
Jardim, Nova Andradi 
na, Glória de Doura= 
dos, Paranaíba, Ivi 
nhema, Mundo Novo e 
Ponta Porá quais os 

cursos que devem ser 
implantados. Na pró­ 
xima semana, a reu 
ião acontecerá em 
Amambai. 

As comunidades a 
presentaram três op= 
çõcs de cursos e a 
definição dependerá 
do plano diretor da 
nova Universidade, a 
ser elaborado por 
técnicos da Universi 
dade Federal de Mato 
Grosso do Sul. O úni 
co curso já definitT 
vo e anunciado pelo 
próprio Governador 
Pedro Pcdrossian é 

o de zootecnia, cm 
l\quidauana. A Comis 
são de implantação 
da Universidade Esta 
dual está analisando 
também, a parte le 
gal do convênio ã 
ser firmado com a 
UFMS, que auxiliará 
o Governo do Estado 
na definição da es 
trutura física da no 
va instituição de en 
sino. A Comissão tem 
pressa também cm apre 
sentar à Seplan uma 
previsão orçamentária 
para ser inserida no 
orçamento do Estado. 

Qualidade em produtos e serviços 
* Tudo para a sua festa 

Loja 1 - 24 horas, Rua Pilad Rebuá,1853 
Loja 2 - Jardim Andréa 

(Defronte ao Clube do Laço) 

Fone (067) 255-1710 

* Atendimento a domicílio 
Bonito - MS 

Gemila Palace Hotel 
DE: NAIM JASER 

Com apartamentos super confortá 
veis e garagem privativa. 

Atendimento cordial e todos os ma 
teriais com a melhor higiene possível. 

Preços especiais para grupos de ex 
cursão e viajantes. 

Rua Luiz da Costa Leite, 2085 
Fone (067) 255-1421 

Bonito - MS 

EDU 
Um direito 

POSTO 
de 

o 
todos 

Auto Elétrica Bonito 
DE: VALDEMJ\.R Zl\NUNCIO TRINDADE 

Venda de peças elétricas, baterias 
novas e recondicionadas, consertos de 
motores de partida, dínamos e alternado 
res. 

* Rapidez, perfeição e garantia ab 
soluta. 

* Antes de viajar, leve seu ca.ran 
go para ser checado pelos profissionais 
da AUTO ELÉTRICA BONITO. 

SERVIÇO DE, ALTA QUALIDADE 

* O MELHOR PREÇO DA CIDADE 

Rua 29 de Maio, 922 
Fone - (067) 255-1333 
Bonito - MS 

'ºª· DE: VALDOMIRO ( LIMA ) 

SERVIÇO DE POSTO F.H GERl\L - COMBUSTlVEL FILTRADO - LUBRIFICANTES - TROCA DE ôLEO E 

BORRACHARIA. 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

MELHORES PREÇOS DA CIDADE 

AVENIDA BRASIL S/NO 
FONE - 495 - 1152 
CARACOL - MATO GROSSO DO SUL 

Hotel e Churrascaria 
CANAÃ 

DE: PACIFICO 

:. 

~ . 
;;/=== 
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DA SILVA BALTA 

-------· 
Apartamentos com ar condicionado 

frigobar, TV em cores e Telefone. 
O único com luxuosas suites. 
Anexo funciona a tradicional CHUR­ 

RASCARIA CANAÃ, que serve no almoço to 
dos os dias o melhor churrasco do Bra 
sil. Aos domingos também funciona o "Bu 
fet", quente e frio com uma variedade= 
de pratos. '· 
+ GARAGEM COBERTA E PRIVATIVA 

* Verifique e comprove que o "HOTEL CA­ 
NAX" (PADRIO - 3 ESTRELAS) é o melhor - 
da cidade. 

Para reservas disque: (067) 255-1282 
255-1255 

Bonito - MS 
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Fazenda . Desburacratiza Sistema de lrreca ça na Eslad1 
/\ Secrctnria de 

Fazenda começa a int­ 
plantar cm novembro 
um novo sistema de 
arrecadação, contro­ 
lo e fiscalização 
que vai facilitar a 
vida doo contribuin­ 
tes, doo bancos e do 
próprio órgão. Sequn 
do o Aoscssor EspccI 
al da Socrotaria,PaÜ 
lo de 'Tarso Marinho, 
o projeto será execu 
tado cm várias eta­ 
pas, inciando com a 
automação dos proce­ 
dimentos relaciona - 
doo ao controle da 
arrecadação. As alte 
rações a serem pro= 
cessadas foram apre­ 
sentadas aos repre 
sentantes dos bancos 

• 

·l O PDPEL DOS IN 
NDS'SO DESENVO 

:1 
.o 

E 

• 

a da Febraban (Fede­ 
ração Brasileira de 
Bancos), em reunião 
realizada no auditó­ 
rio da Secretaria. 

Paulo Marinho ex 
plicou que a primei= 
ra etapa consiste na 
dcoburocratizacão do 
controle da arrecada 
cão, com a diminui= 
cão do papéis. Antes 
o documento de reco­ 
lhimento do tributos 
era feito cm três vi 
as, e com a reforrou= 
lação será em apenas 
duas, (uma do banco 
e outro do contribu­ 
inte). Os formulári­ 
os também serão alte 
rados, de forma ã 
simplificar o preen­ 
chimento. Os atuais 

Mara Huebra Gordim 

Embora a competi­ 
tividade seja deter­ 
minada,em última ana 
lise, pela eficiên = 
eia de empresas,o Go 
verno tem um papel - 
fundamental no pro 
cesso de desenvolvi­ 
mento regional. Fun 
damental, porque ca­ 
be a ele estruturar 
e definir as bases 
que darão sustenta - 
cão a qualquer pro 
cesso de desenvolvi­ 
mento. A estabilida­ 
de econômica,o supor 
te à pesquisa, a Le­ 
gislacão fiscal e 
trabalhista,a infra­ 
estrutura de trans 
porte, energia e co­ 
municacão, entre ou 
tras, são reconheci­ 
das como de vital im 
portãncia para a com 
petitividade entre - 
empresas. 

Outra forma de in 
vestimenta são os in 
centivos regionais , 
que configuram uma 
forma, concreta e 
prática , de 
atuaçao governamen 
tal não estatizante, 
no domínio da econo­ 
mia. Os incentivos - 
foram êoncebidos e 

documentos de arreca 
dação contem 19 c m­ 
pos para preenchimon 
to, enquanto com os 
novos formulários os 
contribuintes terão 
o trabalho de preen­ 
cher praticamente ~ 
penas dois campos. 

Aos representan - 
tos dos bancos os 
técnicos da Secreta­ 
ria de Fazenda expli 
caram que dentro do 
novo sistema se 
rão utilizados somcn 
te dois tipos de foi 
mulários: o pré-emi­ 
tido e o a ser precn 
chido. O primeiro se 
rá utilizado cm al= 
guns tipos de opera­ 
ção referentes ao rc 
colhimento de tribu- 

são concedidos como 
instrumento de indu­ 
ção intencional de 
investimentos em se­ 
tores e espaços es 
tratégicos que, pelo 
curso espontãnio da 
economia. não consti 
tuem objeto de inte­ 
resse imediato das 
forças produtivas. 

Transformando a 
estrutura produtiva 
das áreas periféri - 
cas,os incentivos 
contribuem para cri 
ar, alargar e forta­ 
lecer a interdepen - 
dência das regiões , 
num estágio avançado 
das s.ociedades desen 
volvidas.Entretanto, 
nem sempre garantem 
reserva de mercado - 
ou impedem eventuais 
insucessos dos empre 
endimentos. t preci= 
so ressaltar, que os 
incentivos regionais 
constituem um meca 
nisreo efetivo edis= 
ereto de desestàtiza 
ção ou, pelo menos , 
de não estatização. 

Ao conceder o in­ 
centivo, o Estado re 
tira-se dos setores­ 
produtivos, conten - 
tando-se apenas em 
atribuir prioridade 

a alguns pontos, em 
função das respostas 
e grandes desafios - 
sociais e econômi­ 
cos. Em Mato Grosso 
do Sul, a Lei de in 
centivos foi criada­ 
em 1984, estabelecen 
do uma carência de 
até 36 meses para o 
recolhimento do ICMS 
gerado por novas in­ 
dústrias que se ins­ 
talassem no Estaso, 
com subsídio na cor­ 
reção monetária. A 
primeira reformula - 
ção desse projeto 
foi realizada em 
1987. 

Outra reformula - 
cão na Lei de incen 
tives fiscais ocor - 
reu em 1991.A tercei 
ra e última altera - 
çao aconteceu em se 
tembro do ano passa­ 
do. A Legislação de 
incentivos em MS não 
contempla o típico 
gradiente em que as 
variáveis que formam 
o benefício, normal­ 
mente se diferenciam 
entre percentuais mi 
nimos e máximos, as­ 
sim como os prazos 
de fruição. 

A Lei não prevê 
gradação ne incenti- 

tos como ICMS IPVA, 
sendo que esses ca­ 
aos o contri uinte - 
terá que pr«encher a 
penas o valor a ser 
recolhido. Segundo - 
Paulo Marinho, isso 
implicará melhoria - 
da qualidade de in 
formações, pois have 
rá menos erros no 
prcenchimcnto,na ngf 
lização dos procedi- 
rcntos e na 
mia. 

Com o novo siste­ 
ma, os dados conti 
dos nos formulários­ 
nos caixas serão 
transmitidos "on li 
ne" para as centrais 
dos bancos, de onde 
as informações serão 
repassadas à Secreta 

ccono- 

vos segundo a locali 
zação do projeto ou 
instalação em re­ 
giões específicas.O~ 
tro ponto a ser ob­ 
servado, é que por 
ser generalizada, e 
nao seletiva,csta po 
lítica industrial 
tem um caráter quan­ 
titativo e nao quali 
tativo. 

Existem outros 
problemas na conces­ 
são indiscriminada - 
de incentivos,quc de 
vem ser levados cm 
consideração, como o 
fato de se ignorar o 
dimensionamento do 
mercado, as priorida 
des setoriais e a ca 
pitalizacão setorial 
e regional dos proje 
tos, o que deixa a 
eficácia dos incenti 
vos, como instrumen­ 
to de alocação regi2 
nal, praticamente nu 
la. - 

Devido à descapi­ 
talização do empresa 
riado brasileiro, a 
liada à recessão.cc2 
nômica, a maioria 
dos Estados se viu 
obrigada a conceder 
incentivos fiscais - 
para estimular a im 
plantação e expansão 

ria de Fazenda atra­ 
vés de fitas agn&ti 
cas, disquees ou 
por transmissão de 
dados. Na avaliação 
de Antonio Rubinê 
Abro, do Banco Bame 
rindus e coordenado 
da arrecadação da 
Ycbraban, as inova - 
ções a serem feitas 
pelo Governo do Esta 
do são importantes - 
porque vão agilizar 
e racionalizar o a­ 
tendimento, através 
da automação dos pro 
cedimentos. De acor­ 
do com Marinho, atu­ 
almente a Secretaria 
leva cinco dias 
úteis para processar 
as informações rece­ 
bidas dos bancos,e a 

de empresas. A reces 
são torna a concor­ 
rência mais intensa 
e os Estados menos a 
gressivos na conces­ 
são dos incentivos - 
terão que rever a 
sua política para 
que não se sintam a 
meaçados e não haja 
evasão de empreendi­ 
mentos para outros 
Estados. 

De um modo geral, 
a maioria dos Esta - 
dos está buscando a 
tender prioritaria - 
mente as micro,peque 
nas e médias empre - 
sas,dando-lhe apoio 
com o objetivo de 
promover sua auto­ 
sustentação. Os in 
centivos vão desde= 
redução e isenções , 
até financiamento do 
pagamento do ICMS.Em 
alguns Estados exis­ 
tem ainda incentivos 
à aquisição de lo­ 
tes. 

Alguns Estadoses 
tão num estágio mais 
avançado que outros 
porque já ampliaram 
seus incentivos, tor 
nando-se consequente 
mente mais competiti 
vos. Em razão disso, 
Mato Grosso do Sul 

/SECON 
intenção é reduzir - 
ara trGs dias úteis 

com a impl ntaço do 
novo sistema. 

O projeto deverá­ 
beneficiar diretamen 
te cerca de 35 mil 
contribuintes ativos 
de acordo com a ex 
pectiva da Secreta - 
ria. o setor de in 
for.ática da Scro 
taria recebe mensal­ 
men o cerca de 200 
mil documentos de ar 
recadação(DAR), 25 
mil a JS mil Guias - 
de Informação e Apu­ 
ração de ICMS(Guias) 
além de 50 mil notas 
fiscais de produtor. 
No total são cerca do 
280 mil documentos de 
ar:çecadação digi tndcn 
por mês . 

(que está no início­ 
de sua industrializa 
cão) não pode ficar­ 
fora deste contexto. 
Para tanto,terá que 
reestruturar a sua - 
lei de incentivos,no 
sentido de torná-la 
mais agressiva, par 
realmente tornar -se 
um instrumento de po 
lítica de descnvolvI 
rnento industrial. - 

MARA HUEBRA GORDIN , 
& Assessora econômi­ 
ca da Federação da 
Indústrias do. Estacc 
de Mato Grosso do 
Sul (Fiems) 

FONTES: 
BRASIL, Congresso Na 
cional - Reavaliação 
dos Fundos de Inves­ 
timentos. Brasília , 
1992. 

PAZ, Raul J. - In­ 
centivos Fiscais e 
Financeiros à indu 
trializacão. Xero. 
Vcrruck, Jaime - O 
Processo de indus - 
trializacão em MS.xg 
rox. 
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rece aos ;seus passageiroso máximo cm 

conforto segurança e rapidez. 
ônibus novos, com ar condiciona - 

do, velocidade con:rolada c atendi - 
mento de prinoiriscima (corviços du­ 
rante a viagem: café, refrigerantes, 

sucoé e lanches). 
Saída diarimente para São Paulo 

às 16:00 horas do Terminal Rodoyiá - 

rio de Pedro Juan Caballero. 
Também ribus direto todos o di­ 

as em dois horários, para Campo Grvç 
de às 17:00 e às ll:00 horas. 

FONES: 436-2736 / 436-2445 / 436-3247 
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Diretor io SAAE na Câmara 
Atendendo a convocação feita pela Mesa 

da Camara Municipal, o Diretor Administra­ 
tivo do SAAE em nossa cidade, Eng. Luiz - 
Carlos Cunha Tebichrane, compareceu àquela 
Casa na sessão ordinária de quarta-feira , 
dia 08, onde prestou diversos esclarecimen 
tor sobre o trabalho desenvolvido pela au­ 
tarquia em nossa cidade e reoponde de ma - 
nolra objetiva à todas as perguntas feitas 
pelos Vereadores bclavistenses. 

Um dos importantes esclarecimentos fei­ 
tos pelo Eng. Luiz Carlos foi com relaçao 
ao pagamento da conta de água do Hospital 
São Vicente de Paula, ele explicou que nao 
existe a possibilidade de isenção do paga - 
monto por parte do SAAE e sugeriu que • a 
conta fosse assumida pela comunidade, pe - 
los próprios Vereadores ou dividida entre 
os diversos setores de nossa comunidade. 

O Vereador Fernando Jorge de Barros lem 
brou que em reunião realizada no Gabinete 
do Prefeito em fevereiro deste ano, Direto 
res do SAAE:e da Fundação Nacional de Saú- 
de prometeram a construção de um Poco rte 
siano nas dependencias do Hospital Sao Vi­ 
cente de Paula, conforme foi amplamente nQ 
ticiado pela imprensa. Fernando Jorge pe - 
diu que o Diretor do SME em nossa cidade 
cobre providências dos Diretores do FNS , 
"já se passaram quatro ou cinco meses, tem 
po suficiente para se fazer uma carta-con­ 
vite ou a licitação e executar a obra, PºE 
que não podemos mais ficar escutando as 
coisas dos Diretores do órgão sem que as 
providêcnias sejam tomadas" disse o Verea­ 
dor. 

Considerando que o serviço de abasteci­ 
mento de água da cidade é de propriedade - 
da Prefeitura Municipal, mas administrado 
pelo SME através de convênio, Fernando - 
Jorge de Barros perguntou ao Diretor do ÔE 
gão em nossa cidade se a quantia arrecada­ 
da no Município mensalmente, de aproximada 
mente CR$ 1.800.000,00, é suficiente para 
a manutenção da ETA - Estação de Tratamen­ 
to de Agua e quais os investimentos que o 
SME tem feito e que poderá fazer para que 
realmente se justifique esse convênio en - 
tre a Prefeitura e o Órgão? interrogou. 

O Eng. Luiz Carlos Cunha Tebichrane in­ 
formou que a necessidade de grandes inves­ 
timentos para a melhoria do serviço de a - 
bastecimento de água por si só justificam 
o convênio entre a Prefeitura e o SAAE , 
porque, segundo ele, só através da Funda - 
cão Nacional de Saúde ~sses recursos são 
canalizados, a fundo perdido, para o Muni­ 
cípio. Disse também que estavam previstos 
investimentos para Bela Vista neste mês de 
setembro, mas devido aos cortes de verbas 
federais esses recursos não foram libera - 
dos, "os nossos diretores estão empenhados, 
por enquanto não posso adiantar nenhuma 
previsão mas em breve teremos boas noti 
cias para Rela Vista" disse o Diretor. 

O Presidente da Câmara Municipal, Mar - 
cos Elias, ressaltou que os Diretores do 
SME haviam se comprometido a executar a 
implantação dos poços artesianos no Hospi­ 
ta, no Dama-Cuê e na Barra do Itá, envian­ 
do máquina perfuratriz da própria FNS, não 
sendo necessária nem mesmo licitação para 
a realização da obra. 

A esse respeito o Engenheiro Luiz Car - 
los informou que a FNS possui 02 perfura - 
trizes, una está encostada devido a proble 
mas judiciais, ficando a outra para aten 
der todo o Estado, "os pedidos são inüme - 
ros, temos solicitado a execução dessas o­ 
bras, ela já está agendada pelos Diretores 
mas eles não podem nos prometer para quan­ 
do, por enquanto estamos na fila e como a 
Fundação tem despesas para deslocamento da 
máquina e de pessoal entendo que é necessá 
rio um entendimento maior no sentido de 
ajudar nessas despesas para que seja viabi 
lizada a construção desses poços o mais rã 
pido possivel" disse Luiz Carlos. - 

A Vereadora Orlanda Freitas dos Santos 
pediu ao Diretor Administrativo do SAAE em 
nossa cidade que fosse feita urna cobrança 
ao Diretor da FNS que vem a Bela Vista por 
esses dias a respeito da promessa feita an 
teriormente de que seriam conseguidas ver= 
bas para a continuação da obra de constru­ 
cão do sistema de esgoto de nossa cidade - 
e para a construção de reservatórios de á­ 
gua nos Bairros que, a exemplo do Costa e 
Silva, onde 15 dias tem ãgua e 15 não, so­ 
frem com o problema. 

Respondendo a pergunta feita pelo Verea 
dor Marcos Elias a respeito de como o SME 
procede guando não é possível fazer a lei­ 
tura dos hidrômetros devido a residência. 
estar fedhada, o Engenheiro Luiz Carlos in 
formou que nesses casos é emitida uma con­ 
ta por estimativa média, sendo feita a com 
pensacão no mês seguinte através da leitura 

Engenheiro Luiz Carlos Tebichrane 

hidrometrada. 
O Vereador Marco Rondon perguntou se o 

atual sistema de abastecimento de água de 
nossa cidade permite novas extensões de re 
de, ou precisaria de melhorias para ter - 
condições de fazer essns expansões. Sobre 
o quadro de funcionários, Marco Rondon per 
guntou se todos são paos pela Fundação ou 
existe alguns pagos pela Prefeitura Munici 
pal. "O Sr. tem idéia de quantos Municipi­ 
os recebem o tratamento de água através da 
Fundação Nacional· de Saúde em nosso Esta - 
do?" foi outra pergunta feita pelo Verea - 
dor Marco Rondon. 

O Eng. Luiz Carlos Tebichrane começou - 
respondendo a primeira pergunta, disse que 
"o nosso sistema hoje está ultrapassado , 
seria necessário a instalação de uraa nova 
bomba para que aumentasse a vazão, permi - 
tindo assim novas expansões. A respeito 
dos funcionários o Diretor informou que to 
dos eles pertencem a autarquia, "temos um 
total de 18 funcionários, todos pagos ex - 
clusivamente pelo SAAE, existiam três fun­ 
cionários cedidos pela Prefeitura a titulo 
de empréstimo mas devido ao Concurso Pübli 
co eles foram cortados e nós não dispomos 
mais desses funcionários", afirmou. ·Sobre 
o número de SAAEs no Estado o Engenheiro - 
informou que são seis, "dentro desses seis 
o maior SAAE administrado pela Fundação Na 
cional de Saúde é o de Bela Vista e mesmo 
com todas as deficiências nós temos·o me - 
lhor tratamento de água do Estado" desta - 
cou Tebichrane. 

Israel Chamorro da P.ocha quiz saber se 
a dívida dos usuários, considerada bastan­ 
te grave,é do povo mais pobre, de baixa 
renda, ou dos consumidores de melhor poder 
aquisitivo, considerados da elite. "Se es­ 
sa divida fosse paga teria condições de se 
aumentar o número de ligações em nossa ci~ 
dade?" perguntou o Vereador. • 

"A respeito da divida ê difícil a gente 
fazer urna estatística, mas pela nossa vi - 
vência, experiência e conhecimento, pode - 
mos ver que os maiores devedores são . da 
classe mêdia, média alta, infelizmente" in 
formou Luiz Carlos, aproveitando para ta - 
zer um alerta e um pedido à sociedade em 
geral para que paguem pontualmente a ãgua, 
"porque o pronto pagamento significa umna - 

melhora no sistema e no atendimento, ai sg 
- .:.] se fazer pequenos investimentos ra poss1ve 9e ' ± ± 

a medida en que for sobrando dinheiro, co- 
mo a execução de pequenas extensos, 1sso 
vai muito do valor arrecadado" destacou o 
Engenheiro. - 

Israel perguntou também qual o regula - 
mento utilizado pelo SME para faze: os 
cortes de água em nossa cidade. O Diretor 
do órgão informou qu_de acordo com o novo 
regulamento da Fundação Nacional de Saúde, 
20 dias após o vencimento e não pagamento 
da conta, deve ser efetuado o corte, so - 
que por questão de respeito ao consumidor 
nós fazemos um comunicado, informamos so - 
bre o débito, pedimos que ela faca a requ 
larizacão junto ao SME e so depis disso e 
omitida a ordem de corte" ressaltou. 

o Presidente da Câmara colocou a ques - 
tão dos privilégios que, segundo ele, exis 
tiam na Administração anterior do SME, e 
pediu ao Diretor do órgão que esclarecesse ) 
se isso vai ser regularizado em sua Admi .­ 
nistracão "ou esses privilégios vão conti­ 
nuar acontecendo, beneficando um companhei 
rode partido ou os mais chegados da fami­ 
lia, enfim, qual vai ser o seu critério a 
esse respeito na Administração do SAAE? in 
terrogou o Vereador. 

"Para que haja urna boa Administração_ a 
gente não pode abrir exceções para ninguem, 
seja ele A ou B, o regulamento está ai e 
deve ser cumprido" respondeu Luiz Carlos 
Tebichrane e pediu que os Vereadores .que 
visitem o SME, os que ainda não o fize 
ram, para se inteirarem do sistema implan­ 
tado, sistema esse que, segundo o Diretor, 
"é um sistema de débito e informação de 
corte, computadorizado, o consumidor que - 
não pagar a sua conta vai ter seu nome in­ 
cluído em urna listagem e saindo nessa lis­ 
tagem o corte tem que ser efetuado, o nos­ 
so encarregado de contas e consumos está - 
instruído para não abrir exceção à nin.. - 
guém, uma vez não paga a conta, infelizmen 
te ela terá de ser cortada, é a norma, te= 
mos o aval da.própria coordenadoria nesse 
sentido" ressaltou Tebichrane. 

Fernando Jorge de Barros, após urna am - 
pla explanação a respeito dos problemas en 
frentados pelo SAAE, que são do seu conhe­ 
mento, perguntou qual seria a ordem de 
prioridades de acordo com as dificuldades, 
pa.a os investimentos no órgão em nossa ci 
dade. O Eng. responsável iniciou sua res ) 
posta dizendo que realmente é preocupante 
a situaçao, a nosso ver ternos de começar 
pela melhoria do sistema de captação, ·mas 
1sso exige investimentos altos e a viabili 
zacão de recursos externos, é a necessida- 
de principal porque evitaria as paralisa - 
coes no abastecimento, pois teríamos uma - 
rede paralela a única existente hoje e que 
possibilitaria a realização de consertos e 
manutençoes sem paralisar o sistema como 
acontece hoje. Depois disso a prioridade - 
seria melhoria no decantador, construção 
de reservatórios elevados, enfim, são vá-­ 
rias necessidades, mas no momento não te - 
mos condições de atacar todas elas" desta­ 
cou Luiz Carlos. 

O Diretor Administrativo do SME de Be­ 
la Vista respondeu ainda a várias outras - 
perguntas feitas pelos Vereadores, ao fi - 
nal da verdadeira prova de f • 
na câmara Municiai, rece»,]?? gue_teve - 

t d s agra, eci - rnen os os Vereadores por s 
quela Casa Legislativa. ua presença na- 
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roi em Rondônia. 
Uma rede de traficantes ope-. 

rava no Estado, sua influência 
estendia-se a Deputados, Prefei 
tos, grandes Empresários; Pazen 
dciros, Polícia, era preciso 
nrender os chefõcs, desmontar o 
csquema poderoso que poluía,con 
taminava as comunidades, corrom 
pia e criava um novo corredor • 
do tráfico na América do ul. 

Ali surgiu o "Caçador de Al- 
mas". 
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Nos últimos anos vinha se de 
dicando a desbaratar quadrilhas 
de traficantes no Brasil e nos 
clemais países da América Lati - 
na. 

Sua cabeça estava a prêmio , 
« pagamento em dólares. Ninguém co 
nhecia sua identidade, sua apa­ 
rência, o seu nome. Só o apeli­ 
do, "Caçador de Almas". 

Entre os chefes falava-se no 
terror que surgem de madrugada , 
no homem com carta branca para 
agir, não deixava testemunhas , 
não efetuava prisões. 

Para ele a justiça é lenta , 
muito lenta, há dosvios, a Pólí 
eia prende, quando prende, a 
Justiça solta. 

Quando fora chamado ao Gabi­ 
nete do Ministro da Justiça, re 
cebera ordens para "limpar" de 
finitivamente a área. 

Após 30 dias estava de vol 
ta. Missão Cumprida. 

Ele e um companheiro, Gen 
til, que de gentil só tinha o 
nome, acabaram com o tráfico em 
Rondônia. E não fizeram prisio­ 
neiros. Vários processos trami­ 
tavam na Justiça Federal, con - 
tra figurões daquele Estado. 

F. o Fuinha, oriundo dos mor­ 
ros cariocas, foi o único a es­ 
capar com vida, foi ele quem 
correu o Brasil, entre os margi 
nais, falando do Caçador de Al:: . 
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VARIEDADES/CULTURA 

PE D R I S Q U E R O LMM 

ENCONTRO CAPÍTULO V 
com muitos sacrificios. tor Especial, mas Pra conhecido 

Depois dos 16 anos todos pas por "Tenente". Gostava. 
saram a estudar a noite, traba- Na própria Polícia eram pou­ 
lhavam de dia, descanso só aos cos os que conheciam suas ativi 
domingos,quando a família se dados, trabalhava subordinado - 
reunia para um almoço mais ca - diretamente ao Minis ro da Jus- 
prichado. tiça, abaixo dele só o Diretor 

Os dois filhos, Rudel e Vi - de Operações Especiais sabia de 
tor, e a filha, Marina, se for- suas missões. Afinal, at na Po 
maram "doutores", sonho da mãe, Jícia, os traficantes, terroris 
Rudel, Advogado; Vitor, Analis- tas, mafiosos e quadrilhas orga 
ta de Sistemas, com curso de nizadas possuiam gente infiltr~ 
pós graduacão, e Marina, Educa- da. 
cão Fisica. Rudcl se encontrou com o Pa- 

Depois da aposentadoria da dre Ramão à tarde. O Padre esta 
mãe, coube a Rudel, o mais ve - va em sua casa, nos fundos da I 
lho, a tarefa de manter a casa greja, uma casa modesta, mas 
e cuidar dos irmãos. Cumpriu confortável. Simples. Sem lu 
sua missão. Marina, estava casa >:os. Um escritório destacava-se 
da e dera um neto a D. Clotil:: no conjunto, mais pela quantida 
de; Vítor, trabalhava numa cons de de livros nas estantes do - 
trutora no Egito, visitava a fa que pelos móveis, uma escrivani 
mília de 2 em 2 anos. Periodica nha, um sofá já surrado e duas 
mente ligava para a mãe. - poltronas de couro (presente da 

Sempre foi considerado um ca r1ãe de uma noiva agradecida). 
ra estranho, uma pessoa diferen - Boa tarde, Padre. Muito 
te, comentavam os amigos da Fa- prazer, meu nome é Alcântara 
culdade, sorria de uma maneira sou corretor de seguros. 
peculiar, um sorriso enigmáti- - Boa tarde, vamos entrar. 
co, sua primeira namorada, cole Corretor de Seguros? Olha, meu 
ga de turma, dizia que ele ins-= filho, prá falar a verdade não 
pirava nedo. Extremamente frio. tenho ninguêm para deixar qual- 

Um hoMem de gelo. O amigo ma ~uer tipo de herança quando for 
is cheqado, colega da Policia enfrentar de frente o Mestre. 
falava que Rudel era "assusta - Padre Ramão olhava Rudel nos 
dor". olhos, era um costume antigo , 

Pão se casara. Vivera alguns falava com as pessoas olhando - 
anos com uma mulher, mas não fa "lá dentro", como ensinara o 
zia comentários a respeito. Pa- Professor no Seminário - assim 
ra ninguém, nen para a mãe ou procedendo você capta o sentimen 
os irmaos. to das pessoas. - 

Com 36 anos, apesar das bron Ramão sentiu. que a .intenção 
cas da mãe, - não vou durar pa- de Rudel não era lhe vender se­ 
ra sempre, você precisa consti- guros, aquele homem queria con­ 
tuir família - não pensava em 
se casar, entendia que a profis 
são não lhe dava esse direito-~ 
de ter mulher e filhos, não te­ 
ria tempo para lhes dedicar to­ 
da a atenção. E vivia no fio da 
navalha, poderia morrer a qual- 
quer hora, em qualquer lugàr , 
sem que a família soubesse como 
e aonde. Não, não casaria. 

Quando estava cursando o úl­ 
timo ano na Faculdade, ingres - 
sara na Policia. Através de con 
curso para Delegado,com apenas 

• 23 anos. Foi um dos primeiros - 
colocados. Transferido para Co­ 
rumbã, na fronteira com a Bolí­ 
via, ganhou experiência e trei­ 
namento, depois foi para o nor­ 
deste e dali para um curso nos 
EEU!l e na Europa. Era um Poli - 
cial muito bem preparado. 

O fisico, maauérrimo, 1,79 
de altura, enganava, era puro - 
músculos e ossos. Exímio luta - 
dor de artes marciais. 

Não tinha cargo ou patente , 
seus vencimentos eram de Inspe- 

- O homem amarra o cara, man 
da agachar e despacha com um ti 
ro na nuca, falando baixinho , 
como se estivesse rezando - mais 
uma alma para o inferno. 

Ficou o apelido - Caçador de 
Almas. Um executor. 

F Fuinha parou de falar, foi 
contar suas histórias nos um 
brais. tombou fuzilado no morro 
do Rorel. 

O mesmo aconteceu no Mato 
Grosso do sul, São Paulo, Ama 
pá, até na colômbia, as histõ - 
rias sobre o Caçador de Almas 
se transformaram em ·lendas. 

r criou-se o mito. 
O pai ra!ccera quando ele ti 

nha 3 anos, sempre dera ale 
grias a mãe, Dona Clotilde, uma 
Professora que criara os filhos 

o 

versar. 
- Padre, o que o senhor acha 

dessas mortes que ocorreram a - 
ui em Arroio do Meio, dizem 
que a cidade era tranquila. 

- Realmen e, a nossa cidade e­ 
ra muito tranquila, a morte do 
Irineu, taxista, depois a de 
M rquinhos, nun curto espaço dr 
tempo, realmente, deixaram a co 
munidade preocupada. Foram as - 
s assinados. Marquinhos ra um 
jovem com problemas, nu convrr­ 
sava muito com ele, dava-lhe 
conselhos, mao sabe como ó, jo­ 
vem não aceita conselhos. 

Estavam conversando a respei 
to das mortes, do trabalho da 
Polícia, que estava investigan­ 
do os dois assassinatos, quando 
a negra Maria, batendo na porta 
do 0scritório, chamou: 

- Padre Ramão, Padre Ramão , 
está aí aquele radialista, o 0o 
tagê, e a O. Jeruza, esposa do 
seu Julio. 

Jeruza havia marcado encon - 
tro com Jotagê na Igreja, era 
ali o lugar de costume. O Padre 
sabia da amizade, do carinho en 
tre os dois, "mande-os entrar • 
Maria, vou atendi-los". 

- Boa tarde, Padre. 
- Boa tarde, Jeruza. Tuao 

bem Jotagê. Esse é um novo ami­ 
go, trabalha com seguros. 

- Muito prazer. 
Jeruza e Jotagê se olharam. 
Ali estavam, os quatro reuni 

dos, encontro marcado pelas 
coincidências da vida, sem que 
soubessem, destinos cruzados 
na roda da vida, iniciava-se o 
círculo, sentia se no ar algo 
de novo, algo que o Padre pres­ 
sentiu, numa intuição que o in­ 
comodava, às vezes, mas que na­ 
quele momento, como uma força o 
levara a perguntar, como se to­ 
dos estivessem esperando a per­ 
gunta. 

- O que está acontecendo em 
Arroio do Meio? 

No Próximo Capitulo: 
"LUTA ÍNTIMA, A VERDADE" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 

LEI NÚMERO 956, DE 09 DE SETEMBRO DE 1.993 

"Declara de Utilidade PO:blica o Lions Clube de Bela Vista". 

A Câmara Municipal de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, D 
ta, e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art.lQ) - Fica declarado de Utilidade PO:blica Municipal o Lions CJ 
de Bela Vista, com sede provisória à Rua Tiradentes,300, inscrita no C 
!F sob o ng 33.754.185/0001-89. 

Art.22) - As despesas decorrentes com a execuçio desta Lei, correrao - 
por conta de orça:nento próprio, suplementada se necessário. 

Art.32) - Esta Lei entrará em vigor na data de soa pblicaçao, revoz 
das as disposições em contrário. 

Bela Vista-mS., 09 de Setembro de 1.993 

Abraão Armoa Zacarias - Prefeito Municipal 

•' . 
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R E SOL V E 

.) 

NOMEAR: 
IGRID DOS SANTOS 0SUA, para exercer na Secreta-· 
rLa de dmtnfstração, o Cargo d Secretar la II,SIa 
bolo ADI-2, com validade a contar de 0l de agosto 
de 1993. (Port. ne 230/93 de 23/08/93) 

LICENÇA SEM REMUNERAÇÃO 

O Fancfonár lo, LA!RCIO ALEI!O BISPI, à partir 
de 09 de agosto de !99),(Fort. n~ 165/93 de 10/08/ 
9J). 

EXONEllJ\ÇÀO À l'EDIJlO 

O Funcionário, JOSÉ A!RES CAFURR, do Cargo em 
Comissão de CHEFE DE GABINETE da Prefeitura Mantcl 
pal de Bela Vlsta, Slmbolo DAS-1, a contar de l\! 
de agosto de 1993.(Port. ng 166/93 de 13.08.93). 

FÉRIAS REGULAMENTARES 

EUZÊBIO DIAS, Lixeiro, Lotado na Secretaria de 
Viaçao e Obras, Referentes ao período de 91/92, a 
partir de 02,08.93 à 31.08.93. (Port. ng 157/93 de 
04.08.93). 

VALÉRIO FERNANDES, Trabalhador Braçal, Lotado - 
na Secretaria de Viação e Obras, Referente ao Pe 
ríodo de 91/92, a partir de 02.08,93 31.08.93. 
(Port. ng 158/93 de 04,08.93). 

EM!DIO DELEON, Trabalhador Braçal, Lotado na Se 
cretaria de Viação e Obras, referente ao período - 
de 92/93, a partir de 02.08.93 à 31.08.93. (Port. 
ng 159/93 de 04.08.93). 

ROM!NCIO DA SILVA, Jardineiro, Lotado na Secre­ 
taria de Administração, Referente ao período de 
91/92, a partir de 03.08.93 à 01.09.93. (Port. ng 
160/93 de 04.08.93). 

ZENO !BANHES, Agente Administrativo, Lotado na 
Secretaria de Administração, Referente ao período 
de 92/93 a partir de 02.08.93 à 31,08.93. (Port. - 
ng 162/93 de 09.08.93). 

RAf!ÃO GODOY, Pintor, Lotado na Secretaria 
Viaçao e Obras, Referente ao período de 92/93 a 
partir de 09.08.93 à 07.09.93. (Port. ng 163/93 de 
09.08.93), 

de 

Municipal de 

LICENÇA GESTANTE 

HELENA ARCE, Professora, Lotada na Secretaria - 
de Educaçao, a partir de 27.07.93 à 23. 11.93.(Port. 
ng 164/93 de 09.08.93). 

• EFETIVAR 

SOLANGE BRUNET VAREIRO, no Cargo de Assistente 
de Administracao, por consequência de aprovação no 

1 Concurso de Provas e Títulos realizado em 27.06.93 
(Port. ng 167/93 de 20.08.93). 

CLEMENTE MARCOS LOPES BARBOSA, NO Cargo de As- 
sistente de Administraçao, por consequência de 
aprovaçao no Concurso de Provas e Tltulos realiza­ 

i do em 27.06.93 (Port. ng 168/93 de 20.08.93). 
GUILHERMA FREITAS /\RCE, no Cargo de Assistente 

de Administraçao, por consequência de aprovação no 
Concurso de Provas e Títulos realizado em 27.06.93 
(Port. n2 169/93 de 20.08.93). 

IOLANDA OCAMPOS, no Cargo de Assistente de Admi 
nistraçao, por consequência de aprovação no Concr 
so de Provas e Tltlos realizado em 27.06.93.(Port 
n2 170/93 de 20.08.93). 

JCLIA CORDOVA MOLINA,· no Cargo de Assistente de 
Administraçao, por consequência de aprovação no 
Concurso de Provas e Títulos realizado em 27.06.93 
(Port. nQ 171/93 de 20.08.93). 

MARIA CLÁUDIA DE SOUZA, no Cargo de Assistente­ 
de Adm.inistraçao, por consequência de aprovação no 
Concurso de Provas e Tltulos realizado em 27.06.93 
(Port. ng 172/93 de 20.08.93). . 

LECY LINO LEITE, no Cargo de Assistente de Admi 
nistraçao, por consequência de aprovação no Concr 
so de Provas e Títulos realizado e 27.06.93.(Por 
ng 173/83 de 20.08.93). 

GUMERCINDO RODRIGUES,·no Cargo de Assistente de 
Administraçao, por consequência de aprovação no 
Concurso de Provas e Títulos realizado em 27.06,93 
(Tort. ng 174/93 de 20.08.93). 

ERONILDA MACIEL, no Cargo de Assistente de Ad­ 
ministraçao, por consequência de aprovação no Con­ 
curso de Provas e Títulos realizado em 27.06,93. 
(Port. ng 175/93 de 20.08.93). 

JOCI DA CRUZ LIMA, no Cargo de Assistente de Ad 
ministraçao, por consequência de aprovação no Con= 
curso de Provas e Títulos reai-izado em 27.06.93. 
(Port. ng 176/93 de 20.08.93). 

LUCINETE. LEITE LINO, no Cargo de Assistente de 
Administraçao, por consequência de aprovação no 
Concurso de Provas e Títulos realizado em 27.06.93 
(Port. ng 177/93 de 20,08.93). 

MARIA VIEIRA, no Cargo de Assistente de Adminis 
traçao, por consequência de aprovação no Concurso­ 
de Provas e Títulos realizado em 27.06.93(Port. nc:! 
178/93 de 20,08,93). 

CRESCtNCIO FERNAf.lJE.S, no Cargo de Fiscal de Tri 
butos, por consequência de aprovação no Concurso= 
de Provas e Tlt0los realizado em 27.06.93.'(Port. 
nQ 179/93 de 20.08.93). 

JOÃO NUNES DE MIANDA, no Cargo de l:":lscal de 
Tributos, por consequência de aprovação no Concor­ 
so de Provas e T[tios realizado em 27.06,93.(Port 
ng 180/93 de 20.08.93). 

ZENO 1BANHES, no Cargo de Agente Adlnlstrati - 
vo, por consequência de aprova,o no Concurso de 
Provas e T{talos realizado e 27.06.93. (Por. n? 
181/HJ de 20.0R.?J). 

POTE HELI BAPETO FLORES, no Caro de Age te d 
mInfstratlvo, por consequência de aprovaçio no Cor 
corso de Provas e T[talos real!zado em 27.06,93. 
(Port. n2 182/93 de 20.08.93). 

S{RIA GUEDES CORRA, no Cargo de Aente Adini 
tratlvo, por consequência de aprovaçio no Concurso 
de Provas e T[tolos realizado e 27.06.93.(Port.n? 
183/93 de 20.08.93). 

ARS1'NTO LOUREIRO, no Cargo de Agente Adminl&tr.'.1_ 
tivo, por consequêncin de aprovação no Concurso de 
Provas e Títulos realizado em 27.06.93. (Port. n? 
184/93 de 20.08.93). 

ARISTEU LOPES, no Cargo de Carpinteiro, por con 
oequência de aprovação no Concurso de Provas e Ti­ 
tolos realizado em 27.06.93, (Port. nq 185/93 de 
20,08,93). 

CIRIANTE MILTON, no Cargo de Carpinteiro, 
consequência de aprovação no Concurso de Provas e 
Títulos realizado em 27.06.93.(Port. ng 186/93 de 
20.08.93). 

RA!-!ÃO CONCEIÇÃO ALMlRON, no Cargo de Carpintei­ 
ro, por consequência de aprovação no Concurso de 
Provas e Títulos realizado em 27,06.93. (Port. n2 
187/93 de 20.08,93). 

EMETÉRIO MEDINA, no Cargo de Encanador, por con 
sequência de aprovação no Concurso de Provas e T­ 
tulos realizado em 27.06.93, (Port. n 188/93 
20.08.93). 

CÃNDIDO ROMEIRO COEVAS, no Cargo de Lubrifica - 
dor, por consequencia de aprovação no Concurso de 
Provas e Tltulos realizado em 27.06.93. (Port. n? 
189/93 de 20.08.93). 

DAUIO MELCHÍADES FERREIRA LOBO, no Cargo de 
Operador de Máquinas, por consequência de aprova - 
ção no Cono...rso de Irovas e Iftalos realizado em 27 .06.93 
(Port. ng 190/93 de 20.08.93), 

ALBERTO CREIR TORRES, no Cargo de Operador . de 
Máquinas, por consequência de aprovação no Concur­ 
so de Provas e Tltolos realizado em 27.06.93.(Port 
ng 191/93 de 20.08.93). 

JACINTO GAMARRA, no Cargo de Pedreiro, por con­ 
sequencia de aprovação no Concurso de Provas e Tí­ 
tolos realizado em 27.06.93. (Port. ng 192/93 de 
20.08.93). • 

JAIR DOS SANTOS, no Cargo de Pedreiro, por con­ 
sequencia de aprovação no Concurso de Provas e Tí­ 
tulos realizado em 27.06.93. (Port. ng 193/93 de 
20.08.93). 

H/\ROLDO CHAVES,no Cargo de Âuxiliar de Serviços 
Diversos, por consequência de aprovação no Concur­ 
so de Provas e Titulo> realizado em 27.06.93.(Port 
ng 194/93 de 20.06.93). 

SENONA FIGUEREDO DA ROCHA, no Cargo de Auxiliar 
de Serviços Diversos, por consequência de aprova - 
ão no Concurso de Provas e Tltulos ,realizado em 
27.06.93. (Port.ng 195/93 de 20.08.9)). 

HERMENEGILDO VALDEZ, no Cargo de AuXiliar de 
Serviços Diversos, por consequência de aprovação - 
no Concurso de Provas e Títulos realizado em 
27.08.93 (Port. ng 196/93 de 20.08.93). 

FÁBIA BALBUENA DE SOUZA,·no Cargo de Auxiliar - 
de Serviços Diversos, por consequência de aprova - 
ção no Concurso de Provas e Títulos realizado eni 
27.06.93. (Port. ng 197/93 de 20.08.93). 

TEREZA CORRtÃ MARtCO, no Cargo de Au.xiliar de 
Serviços Diversos, por consequência de aprovação - 
no Concurso de Provas e Ttolos realizados em 
27.06.93. (Port. ng 198/93 de 20.08.93). 

VERIANA RAMONA TORRES, no Cargo de Axiliar de 
Serviços Diversos, por consequência de aprovação - 
no Concurso de Provas e Títulos realizado em 27.06 
93. (Port. ng 199/93 de 20.08.93). 

RASALINA ROMEIRO MORAES, no Cargo de Auxiliar - 
de Serviços Diversos, por consequência de aprova - 
cão no Concurso de Provas e Tltulos realizado em 
27.06.93. (Port. ng 200/93 de 20.08.93). 

CARLOS TIMÕTEO TORRES, no Cargo de Auxiliar de 
Serviços Diversos, por consequência de aprovação 
no Concurso de Provas e Tltulos realizado em 27.06 
93. (Port. ng 201/93 de 20.08.93). 

LOURDES APARECIDA CUNHA DOS SANTOS, qo Cargo de 
AuXiliar de Serviços Diversos, por consequência de 
aprovnção no.Concurso de Provas e Títulos realiza­ 
do em 27.06.93. (Port. nQ 202/93 de 20.08.93). 

ILDEFONSA QUU,'l!ONES SALINA, no Cargo de Auxili­ 
ar de Serviços Diversos, por consequência de apro­ 
vação no Concurso de Provas e Títulos realizado em 
27.06.93.(Port. ng 203/93 de 20.08.93). • 

SÉRVULO PEREIRA BAMBIL, no Cargo de Auxilinr de 
Serviços Diversos, por consequência de aprovação - 
no Concurso de Provas e Tltlos realizado em 
27.06.93. (Port. n9 204/93 de 20.08.93). 

GERAI.DA DE SOUZA DOS SANTOS, no Cargo de Auxili 
ar ~e Serviços Diversos, por consequência de apre~ 
vaçao no Concursos de Provas e Tltulos realizado - 
em 27.06.93. (Port. ng 205/93 de 20.08,93). 

MARIA ZOILA AZUAGA AFONSO, no Cargo de AuXiliar 
d: Serviços Diversos, por consequência de aprova - 
çao no Concurso de Provas e Títulos realizado em 
27.06.93. (Port. n? 206/93 de 20,08.93). 

BRAULI~O PAREDES, no Cargo de Auxilinr de Servi 
ços Diversos, por consequência de aprovacào no Coo 
curso de Provas e TItlos realizado em 27.06.93. 
(Port. nc:! 207/93 20.08.93), 

CASTORINA LUIZ VEIGA AJALA, no Cargo de Auxili­ 
ar de Serviços Diversos, por consequência de apro- 

por 

de 

Bela Vista 
v o no Cocar,o de Provas e T[tlos reIlzado em 
27.06.9). ('srt. +g 208/93 de 20.08.93). 

MIL'A!A COIONE, PAREDES, no Caro de Aliar- 
o«o t 

de ;'ic.•ri..t<.;ol:i JiVl'!"·<'--;' f'l>r cfl1t,1..'c1}tnc;..:: cc-_.c.~ o\, - 
cão no Concurso de Provas e T[talos realizado em 
27.06.93 (Por. + 209/93 de 20.06.93). 

GERARDO ESPINOA, no Cargo de A!l!ar de Ser­ 
vf,os Diversos, por conseqcia de aprova€ao no 
Concurso de Provas e T{talos realizado em 27.06.9) 
Port. 1! 210/93 de 20.08.93). 

ALEXANDRINA E:TTES, no Cargo de AoI1lar_de 
Serviços Diversos, por consequência de aprova;a 
no Concurso de Provas e T!tolos realizado em 27. 
06.93. (Port. n 211/93 de 20.08.93). 

JANDTRA BALENA, no Cargo de Ao!lar_de Servi 
ços Diversos, por consequência de aprovação no Con 
curso de Provas e Títulos rcolizado e□ 27,06.93. 
(Port. n? 212/93 de 20.08.93). 

RO[XCIO DA SILVA, no Cargo de Aox!l1ar_de Ser­ 
viços Diversos, por consequência de aprovaçao no 
Concurso de Provas e Títulos realizado em 27,06.93 
(Port, n° 213/9) de 20.08,93). 

FELIPA CÁCERES. no Cargo de AaxIliar de Servi - 
os D!versos, por consequência de aprovação no Co 
curso de Provas e Ttalos realizado em 27.06.93. 
(Port. ng 214/93 de 20.08.93), 

CELINO HEDI\\:A, no Cargo de Auxiliar de Serviços 
Diversos, por consequência aprovação no Concorso - 
de Provas e Títulos realizado em 27.06.93. (Port. 
ng 215/93 de 20.08,93), 

MARCONDES ARCO, no Cargo de Auxiliar de Servt 
ços Diversos, por consequência de aprovação no Con 
curso de Provas e Títulos realizado em 27.06.93. 
(Port. ng 216/93 de 20.08.93). 

LIVRADA FERREIRA LOUVEIRA, no Cargo de Auxiliar 
de Serviços Diversos, por consequência de aprova - 
ção no Concurso de Provas e Títulos realizado em 
27.06.93. (Port. ng 217/93 de 20.08.93). 

ODENIR SINTURION GONÇALVES, no Cargo de AuXili­ 
ar de Serviços Diversos, ~or consequência de apro­ 
vação no Concurso de Provas e Tltolos realizado em 
27.06.93. (Port. ng 218/93 de 20.08.93), 

CARMEM RODRIGUES, no Cargo de Auxiliar de Servi 
ços Diversos, por consequência de aprovação no Con 
curso de Provas e Títulos realizado em 27.06.93. 
(Port. ng 219/93 de 20.08.93). 

DEMIA MEDINA, no Cargo de Auxiliar de Serviços 
Diversos, por consequência de aprovação no Concor­ 
so de Provas e Títulos realizado em 27.06.93(Port. 
ng 220/93 de 20.08.93). 

NICOLAU ROMEIRO, no Cargo de Lixeiro, por conse 
quência de aprovação no Concurso de Provas e TÍtu= 
los realizado em 27.06.93. (Port. n2 221/93 de 
20.08.93). 

BEATO SALINA, no Cargo de Lixeiro, por 
quência de aprovação no Concurso de Provas 
los realizado em 27.06.93.(Port. ng 222/93 
08.93). 

VALÉRIO FERNANDES, no Cargo de Trabalhador Bra­ 
çal, por consequência de aprovação no Concurso de 
Provas e Títulos realizados em 27.06.93. (Port. n? 
223/93 de 20.08.93). \ 

INÁCIO GONZALES, no Cargo de Trabalhador Bra­ 
çal, por consequência de aprovação no Concurso de 
Provas e Tltalos realizado em 27.06,93. (Port. n 
224/93 de 20.08.93). 

SIMIÃO MARTINEZ, no Cargo de Trabalhador Bra­ 
çal, por consequência de aprovação no Concurso de 
Provas e Titulas em 27.06.93.(Port. n2 225/93 de 
20.08.93). 

FRANCISCO GARAHI, no Cargo de Trabalhador Bra 
çal, por consequência de aprovação no Concurso de 
Provas e Títulos realizado em 27.06.93. (Port. n 
226/93 de 20.08.93). ·- 

BONIFÁCIO FERNANDES, no Cargo de Trabalhador - 
Braçal, por consequencia de aprovação no Concurso 
de Provas e Títulos realizado em 27.06.93. (P 
ng 227/93 e 20.08.93).. ?ort. 

EMtDtoDE_LEQ, no Cargo de Trabalhador Bra 
cal, por consequencia de aprovação no Concurso de 
Provas e Títulos realizado em 27 06 93 ( 
228/93 de 20.08.93). • • • • Port.n 

BERNARDINO G~NES, no Cargo de Trabalhador Bra 
çal, por consequencia de aprova~ão C - Pr TtL 'S no oncurso de ovas e u os realizado em 27 06 93 (P nº 
229/93 de 20.08.93). • • • ort. - 

C U MP R A - S E 

conse- 
e T!tu­ 
de 20. $ 

GABINETE DO PREFEITO AOS, 31 DE AGOSTO DE 1993 

Abraão Armon Zacarias 
Prefeito Municipal 

o 

ORAÇÃO DE SANTA CLARA 
Por intercessão de Sant 

todo Poderoso me abenco "?Clara,senhor 
gera mim seus oinos iéZ???a. vo1e 
de a paz e a tranquilidade 'osos, me 
bre mim suas copiosas tr, ' errame sg 
ta vida me aceite no ci aças, depois des 
santa clara e todos o 'em companhia de 
pedidos à santa clar ?tos. Fazer os 
impossíveis. Rezar dá, negócio e 2 
Maria com uma vela ae 'e 9 dias 9 Aves 

D • , esa. 
- e1xar queimar no 90 a: 
re seus pedidos serão t 7ª• Mesmo sem 
no 9o dia.santa c.,endidos.Publicar 

a confio em vós. 



() UI!.,"'\ 'J' ',I/\ - 

A fada l'ontJt1 íol p,alco 
de animada festa, onde comemora 
va- os H} anos de vda do Sr, 
1ihyrlça loureiro de Almeida. 

ÇIJfRNAS 

De analpon e parente, com 
pareceram para abraçar o aniver 
o~rlnntc. Ou nnf ltrlcwu Srn. 
0lypla, a filhas, netos e yn 
tos receberaa a todos tco pu_!, 
ta atlfaçio e aleria. 
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" Pl.AGRAN'l'ES CAP'l'l\D05 PBI.A OHJl~TIVA DE IJl3/\I.OINO RODRIGUES: 

- O'I 

\ ,, 

cotch, cerveja e refrie 
ri1nlP9, for,1.ia o[cn•cld0!1 por 
atenciosos arçon! 

l>cllclo!10, farto e vorlndo 
aloço, preparado peln Sra.Clau 
dete Rios equipe, e ,mcu\cntÕ 
chuC"rnnco fc l Lo por l .. ,uc ld lo - 
Rios e r.c:1ulp(! formq servidos! 

De varlndos e dcllcloaon - 
doccR case 1 ros recebeu e \ot~ lo,; 
de t.odos. 

O 1'0:ITO ALTO 

Da festa nu Ynzcndn rontnl 
íol o Show <lc X.,to Gr-osuo que 
recebeu multo:1 nptoui:.os dos 
presentes. 

O 0JUNTO 

Coltbrl nniD<>u as centenas 
de convidados até altas horas - 
da nolt.e. 

O IJUVf:JlSAR1Al!l1l 

Sr. Tlby, tlnh,1 no &cmblnn 
te cst:mpa<lo t<Xla su., íclic,d~ 
de e nlcr,.rla por estnr rodeado- 
do cnrl nho dos parentes e nmi 
os. - 

~bls ,uu.,. vc,: fel lcitlndcR e 
parabéns pe la nrtc de bem re- 
ceber. 

Sr. TiPy e Sra. Holanda Gonzá 
lez 

* PJ\RJ\ REFLETIR 

O amor e o nlcgrla 
siio os lentos básicos pn 
rn conqulst.an:,os nmlz..,<lcs-= 
e as conr.crvnnoos. 

E siio biis lco9, truobêm 
pnrn ra nossa paz a:cntnl. 

Demonstre a.mor e ale 
gr-in cm todas ns oportunl-: 
d:uks, e vcJn que n pa:t 
n.·u;cc dentro de vocc.. 

''Moctcntos de Sol>cdorln11 

Flagrantes 
O Cantor Mato Grosso e r.aribaldi com 
linda neta Marina 

. 
eo.t ., ._ ~ - 

,~ 1/ . ..;,;;; 
, -fl 
--- .• ~-! 

i __:1 ...... ' 

\,,--- " ' .,. 

_., j . 

,_ 

O aniversariante com a esposa, filhas e pa 

./ 
h: t ., 

\$ 
Sr. Tiby, ladeado r t""e Eduardo 
ra--. .,---, 

J 
1 

l 
l 

ssf..2r. 
~al Gcnil e Enoly cumprimentando o 
~sariante. 

Ani 

Sra. Suely e o Cantor Mato Gros 
so. 

, 
1 

• .:;:-e.. ....-__...,-,;. I .,, 
à a « tala ... "'::,.· ... _...:.:_,_,i .......,.; 

Presentes: Jornalista Ivaldo Pereira, 

sua 

Ma 
noel Afonso e Eduardo Ocariz 

;.,.._. / 

-.'1/. '( 
.,. . . , <' 
.--<"'. • 

cnro Garibdld G_ rC'cc-bendo _ o 
RC Moe CP l. _!'_i1Ch<'!::.0 ._ 

.- , 
t t 
/ 4. 
,-- , .. ) • . 

~-:Í' , .,,. 
• 1. 

O Cantor Mato Grosso e o Sr. Tiby 

-'-''-----=---,,__,.! 
Cantor Mato Grosso, Sr. Tiby, a neta Laura 
(quartanista de Veterinária), a filha Sue­ 
ly com as bisnetas, as gêmeas Laura e Lui­ 
za de Souza Rosa . 
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í 

O aniversariante 

O aniversariante com Dr. Roberval, Teilú, 
o fil.ho Pipo (Advogado) e namorada vindos 
do Rio de .Janeiro. 

Na foto a esquerda, Ricardo Simões e Adria 
na, Manoel e Mari, Neire e Roney, Edinbo 
Moraes, Paulo Simoes e Elda, Mariza e Be 
to e Helton Moraes-Valente, tambem foram 
levar o seu abraço ao aniversariante. 

LEIA E ASSINE O .JORNAL TRIBUNA DA 
FRONTEIRA - DIÃRIO REGIONAL 

PRECO DO EXEMPLAR CR$ 50,00 

: 1 



JORNAL, 'TRIBUNA DA IRO!TEIA DIÁRIO RIO'VAL, '.., 

IA-0 

lympio to 
Amaral 

cardinal e Edna - 
arta Dianchi Cardi­ 

nal, Afonso carneiro 
Pinheiro e Maria Amé 
lia Vieira Rosa, re­ 
ceberam em grande es 
tilo centenas de con 
vidados, para o enla 
cede seus filhos He 
loisa e Afonso. - 

NO DIA 10/09/93 

ra receber convida - 
dos, padrinhos, da - 
mas, noivo o n boni 
ta noiva, guo íoi a= 
té o altar levada 
por seu pai e sob os 
olhares admirados 
doG preoentesl 

APÔS A CERIMÔNIA 
RELIGIOSI\ 

A Igreja Matriz - 
de Santo Afonso, lin 
damente decorada com 
flores naturais: Bo­ 
ca-de-Leão, Lírio , 
Margarida Rosa, Mio­ 
sotis, etc., passare 
la e laçarotes em 
Ton-sour-ton bordeaux, 
enormes lustres ilu­ 
minavam o altar, e 
linda melodia ao som 
de violino, tudo prepa· 
rado com muito bom 
gosto por Jãnio Ara­ 
kaki e sua equipe 
(de Campo Grande) pa 

Os noivos reccp - 
clonaram seus convi­ 
dados no Clube do La 
ço. 

A DECORAÇÃO 

Do salão, novamen 
te mostrou a criati­ 
vidade de Jãnio Ara­ 
kaki, que usou teci­ 
do branco no forro - 
do teto, laterais e 
entrada do salão, me 
sas e cadeiras.con - 
fartáveis, forrados 
com tecido bege e 
arranjo de flores na 
turais o muitos lus­ 
tres completavam a 
decoração. 

OS PAIS DOS 

Noivos receberam 
à entrada do Clube - 
ao som de violino do 

PARABÉNS 

A. gatinha 

Julian+ Pi - • 

nheiro Ron •• ~ 

don que recg 

beu amigu i - f -~ nhos e parer 

tes para 

delicioso 

jantar cm sua 

residência, 

comemorando 
seus 10 anos 

de vida. 

maestro Alencastro e 
Mar lene (de Campo·­ 
Grande) todos os con 
vidados. 

O CONJUNTO DE 

Felicidades! 

Campo Grande, Can 
to da Terra, animou 
a festa, onde os con 
vidados dançaram ate 
altas horas da madru 
qada. 

O SABOROSO 

Jantar, na base de 
carnes brancas (cama 
rão, peixe, bacalhaÜ,, 
peito de frango defu 
mado) e acompanhamen 
tos, assim como os 
petiscos de "entra - 
da" foram do Buffet 
Regina Torres (de 
Campo Grande). Elo - 
giadíssimo. 

A SIMPÃTICA 

E linda noiva, u­ 
sava vestido do ate­ 
lier Gleide Flores. 
Cabelo e Maquilagem 
de Denise Flores. 

CHARMOSAS 

Marcaram presenças: Flavinha Ocãri, Po 
beca Borges, Livia Costa e Silva, Moa raci 
rias e Maria Augusta Acioly. 

GLEIDE FLORES 

Também mostrou 
seu bom gosto e pro­ 
fissionalismo na con 
:ecção dos trajes da 
mãe e irmãs de Heloi 
a, e de algumas ma 
rinhas. 

TAMBÉM ENTRE OS 

Muitos elogiados, 
destaquei os bonitos 
,·estidos das madri - 
nhas Fernanda Pinhei 
ro Rondon, Renata Ro 
a Pinheiro e Mariz@ 
t.e Oliveira Rodri 
ues. 

TAMBÉM LÁ 

civil. 
COMO SEMPRE 

o o°d -I fonsinho e 'eloiso 
circulavan fclizcG • 
entre os convidados 
r quando ro<lian, dan 
cavam animados ao 
rom do Canto da Ter­ 
ra. 

VI MUITO ELEGANTES 

As avós do noivo 
Sras: Rita c. Pinhel 
roe Ely Rosa. 

MAIS UMh VEZ 

SÓ temos de elo - 
giar a elegante e bo 
nita festa que os an 
fitriões proporcíonã 
ram às centenas d 
convidados da city o 
de outras cidades. A 
os noivos que estão­ 
rm lua de mel pelo 
rordeste, desejamos 
mil felicidades! 

ODS: Breve publi­ 
caremos alguns fla - 
grantes desse boní­ 
to acontecimento. 

DE PONTA PORÃ 

Para maquiar 
pentear as muitas 
lindas e elegantes - 
mulheres presentes - 
ao Casamento, o com­ 
petente cabeleireiro 
Tony que atendeu du­ 
rante 2 dias no Sa 
2ão da Nini. Você é 
!".empre esperado 
ruito bem vindo 
I•rincesa do 1\pa. 

e 

Muito elogiada a 
discreta elegância 
das ras: Edna e Ma­ 
ria Amélia, mães dos 
noivos. 

DO RIO GRANDE 

Do Sul, muitos pa 
rentes do noivo, vi 
ram prestigiar. - 

No Clube do Laço PRESENÇAS ELEGANTES 
foi realizada a ceri 
mônia do casamento 

Que anotei: Sras: 
- Bernadete P. Rondon, 

Beatriz Pinheiro Gon 
çalves, Heith DelvaT 
es, Olga Zacarias 

Comunicativo e Leda Melo. 
simpático, o noivo A 

Prefeitura Municipal 
de Bela Yi.·sta 

ENFEITARAM 

,_ festa com suas belezas as gatinhas 
·aina Rorôon, Juliana Rondão, Gabriela Pe 
reira, Maiza Quintana, Oliia 7almejanc. 

! 
] EXTRATO DO EDITAL DE 

I TOMADA DE PREÇOS NO OOJ/93 

l objeto: compra de combustíveis para a] 
'Prefeitura Municipal, sendo: a) lote !:l 

! 100.000 f,1Lros de..• Ól,'o Di<•Gl'l; b) lott• -! 
2: 50. 000 litros de Gasolinn; e c) lote 

'3:15.000 litros de Álcool, observadas as 
especificações contidas no Edital. 

A Prefeitura Municipal de Bela Vista­ 
MS., torna público que se encontra aber­ 
tu a licitação supra-referida, nos ter - 
mos da Legislação pP.rtincntc. 

Os interessados, inscritos no Cadas 
Lro Geral de Fornecedores da Prefeitura 
Municipal de Bela Vista-MS e aqueles que 
atenderem a todas as condições exigidas 
para cadastramento até o terceiro dia an 
terior a data do recebimento das propos­ 
tas, poderão obter cópia completa do Edi 
tal, contendo todas as bases para a licT 
tação, bem como as informações complcmen 
tares, na Secretaria Municipal de Admi - 
nistração, sito a Rua Santo Afonso nQ 
660, em Dela Vista-MS., sem qualquer des 
pesa, local onde se encontra afixado o 
Edital. 

A documentação e proposta, deverão 
ser entregues até o dia 20 de Setembro - 
de 1993 às 09:00 horas, na sala de reu - 
niões da Prefeitura Municipal, no endere 
co sunra, ocasião em que se dará o julgã 
mente pela Comissão Permanente de Licitã 
çô·s. 
Bela Vista-MS., 01 de Setembro de 1993 

Abraão Armoa Zacarias - Prefeito Mun. 

'ciclista fora da Corrida 
da Independência 1 

1 
1 O Ciclista Orald!no Ferreira, que recebe o 

1 
apoio do Vereador Marco Rondon para se dedicar 

,a esta modalidade esportiva, não se classificoo 
pra a Corrida Ciclistica da Independêncfa por 
motivo d~ acidente no percurso durante a prova 
e'iminória realizada no dia 07 de Setembro - 
passado. Oraldino era um dos favoritos para a 
Corrida da Independêrcia disputada dia 12 em 
percurso de 18 kms, iras lamentavelmente teve de 
ficar de fora devido ao acidente que sofreu. 

O atleta e o seu treinador, ZP. Carioca. agra 
deceram o apoio que estão recebendo do Vereador 
Marco Rondon e tnfonraram que já estão se prepa 
rando para a próxima corrida que será realizadã 
na cidade de Guia Lopes da Laguna no próximo - 
da 12 de 0atobro, prova para a qcal o atleta - 
belavlstense ja esta convidado. Zé Carioca elo­ 
gtoo ainda a organização e realização da Corri­ 
da Ciclstica da Independência e paraben1zoo os 
promotores do evento e os atletas participantes 
pelo z!to nível que demonstraram, dizendo espe­ 
rar que O ciclismo eu nossa cidade seja apoiado 
como merece pelas autoridades. políticos e des­ 
portistas Municipais. 

ANUNCIE E VALORIZE O JORNAL DE SOA 

CIDADE - JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

PREÇO DESTE EXEMPIAR: CR$ - 50,00 

LANCHONETE DO 
«O Ponto de encontro 
Bebidas geladas 

Rua Duque de Caxias, 630 

das 

- 

pessoas 

Bela Vista 

, 

ZE 
de bom 

Petiscos 
Frango Assado (Aos domingos). 

MS. 

DISK PIZZ-1 439-2015 

aosto.>> 
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